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O Brasil e 
a Guerra

Medeiros e A lbuquerque ,  
com palavra  facil e facil clare* a, 
expoz hou tem  a  um num eroso  e 
selecto auditorio  da nossa urhs 
os motivos que devem  collocar 
todos os brasileiros ao lado da- 
quelles que, n a  E uropa ,  se b a ­
tem  pela causa e te rna  do d ire i­
to e da  justiça. T ivem os o p r a ­
zer de ouvil o, de ac o m p a n h a r  
os seus raciocinios e de verifi­
car, n a  traducção em otiva  das 
physionom ias,  o poder  fo rm i­
dável da  sim plic idade oratoria  
q uando  u n ida  a razões vigoro­
sas. A assistência d ispensou a 
Medeiros e A lb u q u e rq u e  u m a  
das m ais nellas manifestações 
de apreço a que  temos assistido. 
P ro v a  isso q ue  a inda  vale a 
p en a  ter idéas e expol-as com 
talento, m esm o n u m a  terra on 
de só a critica v iceja sobre as 
ru inas  d a  ar te  e onde preoccu- 
pações exc lusivam ente  m a te r ia ­
lis tas parecem  ter feito mur­
c h a r  a branca flor do Ideal.

A conferência de Medeiros e 
A lbuquerque  foi e m in en tem e n ­
te persuasiva  do th e m a  a  que 
obedecera. 0  Brasil tem rea l­
m ente  razões graves, de ordem 
geral e particular,  p ara  desejar 
a derrota  do im pério  germânico. 
A victoria a l lem ã seria a  victo 
r ia  de princípios pre judic ias  á 
nossa  existencia in ternacional,  
ao nosso fu tu ro  de paiz livre, á 
nossa autonom ia, á nossa liber­
dade. Estas  affirmações 'n ã o  
são simples explosões de elo- 
quencia  apa ixonada  ; alicer­
çam-se em factos que o acadê­
mico brasileiro porm enorisada-  
m en te  citou e exam inou , e que 
n e n h u m a s  subtilezas e -argu- 
cias podem  refutar .  A Allema-. 
n ha  não conhece siuão um  di 
reito, o da força, e não tem si- 
não  um  ideal : colíocar-se, não 
ao lado, m as ac im a de todos. 
Deutsche iiber alies ! Q uando  
u m  paiz n u tre  sem elhantes  
propositos e colloca ao serviço 
dellés a maior  força a rm ada  
que  o m u n d o  tem visto, torna- 
se um  perigo para  a h u m a n i ­
dade  in teira, e mais pa r t icu la r ­
m e n te  p a ra  os paizes que, ba 
seando  a sua grandeza  no p ro ­
gresso pa:*ifico, são militar  
m e n te  fracos.

(Da «Gazeta» de S. Paulo.)

IPa mais substanc ia  nu tr i t iva  
em  u m a  colher de "E m ulsão  
de Scott" do q ue  em duzias de 
f ra sc o s 'd e  q u a lq u e r  das imita 
ções. "A ttesto  ter em pregado  a 
"E m u lsão  de S co t t” de oleo 
pu ro  de figado de bacalháu 
sem pre  com o m elhor exito no 
t ra tam e n tò  de todas as rnani- 
festaçõesjda c h a m a d a  escrofula 
especialm ente em  creanças.

"Dr. Alfredo Rolem.
" B d lo  H orizonte ."

Ao amigo e gracioso poeta, 
O L IV E IR A  M E S Q U IT A

Teu romance é o inicio d ’uma estrada nobre 
Por onde levarás aos azues constellados 
A alma de quem ler teus poemas encantados, 
Cujos brilhos em vão a tua modéstia encobre.

As frescuras da aurora, as lagrimas do pobre,
O orvalho da manhã, como ceus estrellados 
Hão de brilhar nos versos teus alcatifados 
Das flores, que o teugenio n ’um mysterio cobre.

Como ó suave em teus versos o ciciar da brisa I 
Tão cadenciada 6 a phrase pura que deslisa,
Que as aguas de um regato a invejarão por certo

Cantas tão docilmente as graças de um sorriso, 
Que ao ler teus versos vejo o mundo—um paraizo- 
No livro que fizeste enxergo u m —céu aberto—

Y tú —5—3—915 L. E n g l e r .

A mulher e 
a ociosidade

0  traba lho  é p a ra  o h om em  
um a  necessidade. Sem elle, ge­
ralm ente , não pode viver, sem | 
elle, m esm o q ue  v iva n a  abun- 
dancia, não pode v iver  contente 
e feliz.

U m a  escrip tora  celebre que 
m uito  se dedicou ao es tudo das 
questões fem in inas ,  escreve o 
seguin te  ; E ’ noto ri o o descon­
ten tam en to  da m u lh e r  hodicr- 
na  independen te  ; o vacuo de 
sua  v ida  é disto a explicação. 
Este vacuo e a pena In ter io r  
que dab i resulta, é a  m aior  sof- 
f r im en to  da m u lhe r  solteira e 
rica e as que têm  espirito mais 
nobre são as que  sentem  mais 
este soffr im euto .  Si elia se 
queixar ,  lhe d irão : "P o is  tem 
tudo qu an to  póde desejar,  que 
mais póde quere r  ? Como não 
esrtá feliz ? ,, Não pode sentir-se 
feliz. T a m b e m  a m u lh e r  deve 
ter a sua p a r te  de traba lho  e 
pena q ue  a ligue á h u m a n id ad e  
Como o peso conserva a m a r ­
cha do relogio, assim conserva 
o traba lho  que  se tem po r  obr i­
gação a m archa  regular  da  vida 
h u m a n a  ; constitue  ella a ca r ­
ga que  dá o necessário calado 
ao nav io  da  vida. Si o unico fim 
da m u lhe r  rica é o gozo, então 
falta  todo laço m oral que  a 
une á v ida  e a v ida perde para 
ella toda siguifiêação, torna-se 
para  ella um peso q ue  n e n h u ­
m a  reflexão allivia. H o u v e  se­
nhoras  que, a m elancholia , o 
ho rro r  deste vacuo levou ao de­
sespero e, m uitas  ou tras  deca- 
h irara  riSoralmente e cah iram  
em  abysm cs que  não  se podem  
descrever.

Estas  reflexões descrevem  ao 
vivo a sorte de u m a  senhora 
que  não tem occupação certa

só em  si, an tes  a  v ida lhe  p a re ­
cerá pe ra d a  e a té  in suppor ta -  
vel.

Não ha,  por  conseguinte , 
v ida mais tr is te  que  a v ida 
o c io ^ .  Q ue  os paes dêm a  suas 
filhas a lg u m a  convenien te  e 
util instrucção  e que  lhes in s ­
p irem  ho rro r  á  vida ociosa. 
Q ue as pessoas que não  tçm 
seu tem po  tom ado  po r  ob r iga ­
ções de casa e familia,  sa ibam  
em p re g a r  u ti lm en te  o tem po  e 
as forças do corpo e da  alm a 
q ue  Deus lhes deu, p a r a  não 
serem m em bros inú te is  da  so ­
ciedade h u m a n a  n em  servos 
inúte is  do g ra n d e  P ae  de F a ­
mília.

J. B.
(Da "R ev is ta  F e m in in a "  de 

São Paulo)

nem  obrigação a lg u m a  d e te rm i- : 
nada .  Parece a ou tras  inveja- j 
vel a sorte da moça que  não 
tem  n a d a  a fazer  senão diver- * 
tir-se ; m as  o certo é  que  es ta  J 
vida ociosa, alem de ser a mais ] 
in d ig n a  de um  en te  h u m a n o ,  é ( 
tam bem  a  mais triste, a mais , 
aborrecida, a m ais infeliz.

A vida ociosa de q u em  não 
tom a n e n h u m a  obrigação certa, 
é  a v ida mais ind igna .  Como é  
d igna  de adm iração  a v ida de 
um a  esposa e m ãe dedicada. 
Incançave l  em seu desvelo não 
tem d u ra n te  todo o dia u m a  
h o ra  vaga ; m as o seu traba lho  
é nobre, é benefico pois torna 
felizes os que estão a seu cargo : 
o esposo e os filhos e es ta  felici­
dade torna-se felicidade d o b ra ­
da para  ella. E ’ feliz por  sua 
dedicação e po r  seu trabalho. 
Como é d igna  de adm iração  a 
v ida de u m a  senhora  que não 
tendo  fam il ia  para  tra ta r ,  d ed i­
ca-se ás obras de caridade, t r a ­
balhando  p ara  alliviar a neces­
sidade dos pobres e enferm os 
Talvez ella se cance m u itas  v e ­
zes no traba lho  que tom ou so ­
bre si : m as a consciência das 
lagrim as que enxugou , dos sof- 
frim entos q ue  alliviou, do bem 
que  espalhou, é  um a  felicidade 
tão g ran d e  que faz esquecer to- 
d«~*s os trabalhos.

A senhora ,  porem , q ue  não 
tom a obrigação a lgum a,  que 
vive só para  o seu bem  estar 
c p a ra  o d ivert im en to  : que  
tem ella em  sua v ida com que 
consolar-se, com que a n im a r  se, 
com que sentir-se satisfeita e 
feliz ? 0  d ivert im en to  em luga r  
de felicidade lhe causa rá  nojo : 
ao redor de si não  achará  
q uem  lhe vote reconhecim ento  
e sincero interesse, pois não 
fez bem  a pessoa a lg u m a  ; 
q u a n d o  faltar,  n e n h u m a  falta 
fa rá  ; não encon tra  alegria  em  
si, n inguém  acha a felicidade

N o t ic iá r io
DR. ANTONIO BICU- 

D O —Retirou-se desta ci­
dade para a de S. Pedro, 
onde foi abrir consultorio 
medico, o nosso distincto 
conterrâneo e iilustre cli­
nico sr. dr. Antonio Bicu­
do de Almeida.

Lastimando a sua reti­
rada do nosso meio da­
mos, todavia, parabéns 
aos habitantes de São P e ­
dro pela bellissima aequi- 
sição que acabam de fa­
zer,

O dr. Antonio Bicudo, 
moço como é e possuindo 
a intelligencia que possue, 
tem deante de si um riso­
nho futuro e não tardará 
muito para que a tenaci­
dade do seu esforço e a 
sua reconhecida boa von­
tade consigam fazer cir- 
cumdar o seu nome de 
uma athemosphera de 
valor, digna de toda a 
admiração.

«A Cidade», contrista- 
da pela perda que Ytú 
acaba de soffrer, apresen­
ta ao dr. Bicudo, os seus 
votos de constante felici­
dade na sua nova resi 
dencia e, mais um a vez 
felicita sinceramente os 
habitantes de S. Pedro.

Os applaudidos amado­
res do «Grêmio Dram áti­
co Ytuano», levam no dia 
14 do audante, á scena, 
no theatro «$ão Domin­
gos», o soberbo drama 
"Jorge o Engeitado" I...

ESCOLA DE H ER O ES
E x trao rd in ár io  d ram a  em  10 
P a r te s— A m an h ã  no Iris-Rink

U M A  O F F E R T A  —  A illus- 
t r ad a  redacção do nosso con ­
ceituado collega "O  Commer- 
cio de S. P ed ro"  teve a enexe- 
divel gen ilesa de nos env iar  
um  r iquíssim o ex e m p la r  do 
"A lbum  illustradod 'O om m erc io  
de S. P ed ro"  e dic tado po r  
aquella  conhecida fo lha  em  
com m eraoração  do cincoentena- 
rio da elevação da cidade de S. 
Pedro  á ca thegoria  do termo.

E ’ um  trab a lh o  d igno  e que  
m uito  h o n r a  áquella  bella cida­
de paulista ,  em cu jo  seio n a s ­
ceu u m a  das m aiores glorias 
li t terarias do es tado  de S. P a u ­
lo —  o g ran d e  poeta G ustavo  
Teixeira.

Agradecendo com ex u b e rân ­
cia d 'a lm a ,  ao nosso presado  
collega, "O  com m ercio"  o feli­
ci tam os ao m esm o tern^o, pelo 
bello traba lho  que  acaba  de 
ap resen ta r ,  traba lho  este, que 
h o n ra  sob rem aneira  as nossas 
artes g raphicas .

GREM IO D R A M Á T I­
CO YTUANO — Esta 
prospera aggremiação que 
conta em seu seio o que 
Ytú possue de melhor, 
celebrou hontem a reaber­
tu ra  da sua magnífica bi- 
bliotheca, agora estabele­
cida á rua Direita,* n. 
onde estará franqueada 
aos socios, nos dias de se­
mana, das 18 ás 22 ho­
ras e nos dias feriados, 
durante quasi todo o dia.

A bibliotheca foi hon­
tem muito visitada, no tan­
do-se entre o numero de 
visitantes, que era consti­
tuído de distinetõs cava­
lheiros da nossa socieda­
de, os drs. Juiz de Direito, 
Prom otor Publico e De­
legado de Policia.

Nossas sinceras felici­
tações ao "Gremio D ra­
mático Ytuano".

IR IS -R IN K — Excellen te  foi 
a funeção  c inem a tog raph ica  
de qu in ta -fe ira  no  confortáve l 
salão de  p rop r iedade  do snr. 
M. Monteiio.

H o je  p r im orosa  funeção  com 
fitas co m ple tam en te  novas.

— E S C O L A  D E  H E R O E S ,  
é a e x t ra o rd in a r ia  obra  dra- 
m atica  em  10 partes, q u e  figu­
ra no p r o g ra m m a  de a m a ­
nhã.

P o rta n to  a m a n h ã  o sa1ã-'» do 
í r is  ficará reple tiss im o de es­
pectadores.

Está ha dias em Ytú, o 
estimado moço snr. Alceu 
de Souza Geribello. 

Saudamol-o.



A CIDADE DE YTD

Seguiu hontein para 
Poços de Caldas, a exma. 
sra. d. Julieta  do Toledo 
Rocha, estremosa esposa 
do sr. Paulo Rocha. Em 
companhia dessa senhora 
seguiram as senhorinhas 
Izabel dc Toledo Prado e 
Carolina Bueno Galvão.

Feliz estação e breve 
regresso. _ _ _

E sta rá  a m a n h a  d u ra n te  o 
dia o S. S. S acram ento  expos­
to a adoração dos fieis, 11a 
Capella Central do S agrado  
Coração dc Jesus.

Tocará amanhã no J a r ­
dim Publico do largo da 
Matriz, a excellente cor­
poração musical «União 
dos Artistas», observaudu 
o seguinte programma :

I a P A R T E
1 —L  M ak c h et ti  —II Pas- 

tore dTlle  Puglis  Pass  >- 
dopprio

2 —G. Ye r d i  — Nabucodo- 
nosor— Sintonia .

3 — E. W a l d teu f ell  - 
í ló re s— Valsa.

4 —G.  V e r d i — Q uarto  
da O pera T rovado r  
Parte).

5 — G. V e r d i — Q uarto  
da O pera  T rovado r  
Parte).
S E G U N D A  P A R T E

G - S u r P E  — D. J u a n i ta  — 
Fantazia .

7 — O f f e n b a c h — Dance dés 
Apaches.

8 — E. W a l d t e u f e l l — E u te 
a m o — Valsa.

9 — N. N .— H ild a — Tango.
10 —M archa final.

-  As 

acto
(la

acto 
(2. a

Buenoâ Airés, 4 —  A ’s 5 h o ­
ras da  tarde, realizou se, com 
g ra n d e  aco m p a n h am e n to ,  o e n ­
te rro  do dr. Q uirno  Costa, ex- 
pres iden te  da Republica.

O feretro foi transpo r tado  na 
Casa Rosada até  0 cemiterio da 
Reculete, era u m a  carre ta  de 
arti lharia .

Pelas  ruas por onde passou 0 
cortejo fúnebre ,  os lampeões 
fo ram  accesos e cobertos de 
crepe, assim se devendo con ­
se rvar  até am an h ã .

C A R N E S  C O N G E LA D A S
—  As fabricas  de carnes  con ­
geladas e os m atadouros  de 
Buenos Ayres aba te ram  duran  
te o a n n o  ultimo, qua t ro  m i­
lhões de cabeças de gado.

As províncias  de Buenos 
Ayres, S an ta  F é  e Cordoba pos­
suem  ac tua lm eu te  um  stock de 
quatorze  m ilhões de cabeças e 
as dem ais  p rovíncias  ou tro  t a n ­
to de lanigeros.

O T R IG O  DA A R G E N T IN A
—  O Brasil com prou  n a  R e p u ­
blica A rgen tina  ce rca  de 300 
mil toneladas de trigo, tendo 
sido pois o m aio r  com prado r  !

E ste  anno, segundo  referem 
os jo rnaes,  no total de 150 mi! 
tone ladas exportadas,  40 mil 
v ie ram  p ara  o Brasil, represen- 
tan  o esta  remessa u m a  p e ­
q u en a  par te  das  com pras  alli 
j á  effectuadas.

F O R M U L A S  p a r a  licenças 
federais--vendem-se a 8$000 

o cen to  e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia  dç A. Ms- 
$ .Jiães & Cift„ , I

DR. B E R N A R D IN O  D E
CAM POS — Ao d r. Carlos de 
Cam pos enviou 0 d r. E duardo  
Guim arães,  reitor da Universi 
dade de São Paulo, 0 'seguinte  
ofricio :

"E xm o . sr. dr. Carlos de 
< T m pns.

T c n v s  a honra  de commu- 
icar a v. exa. q ue  o Couselho 

n ipe r io r  da U niversidade de 
ò. Paulo, em sua sessão ex t ia  
o rd inar ia  de hontem , 2 do cor- 
rento, resolveu tom ar  a inicia 
(iva da consagração civica do 
g rande  brasileiro que foi o d r. 
B ernard ino  d« Campos, p ro m o ­
vendo, por meios adequados , a 
crecção de um  m o n u m e n to  á 
sua memória.

Em  tem po oppor tuno  serão 
convocados pelo Conselho S u ­
perior da Universidade,  para  
u m a  assem bléa deliberativa, os 
represen tan tes  da fam ilia ,  do 
governo, do Senado, da C am a 
ia dos D eputados,  d a  C am ara 

ío.nicipa), da eom m issão Di 
rectora do Par t ido  R epublicano  
Paulis ta e dos am igos políticos 
do fallecido dr. B ernard ino  de 
Campos, nosso saudosissiino 
reitor honorário.

Serv indo  nos do ensejo, rei­
te ramos a v. exa. protestos de 
elevada estima e dist incta con 
si de ração.

(a) Dr E d u a rd o  A ugusto  R i­
beiro G u im arães  — Reitor  da 
U n iv e » id a d e  de S. P au lo .”

G U IL H E R M E  II  E N V E ­
L H E C E  R A P ID A M E N T E  —  
U m a gazeta al lem ã publicou 
u m à  recente pho tograph ia  do 
im perador  G uilhe rm e II, pela 
qual se percebe o aba tim en to  
physico do m ouarcha  alleraão.

O jornal  que publicou a pho- 
og raph ia  foi interdicto.

A M O R T E  DO A V IA D O R  
K I R K  — Rio, 3 —  Os tele- 
g ra ram as  até  agora  aqu i rece­
bidos sobre 0 desastre  que vic 
timou o av iador  teuente  Kirk, 
não trazem  noticias p o rm en o ­
rizadas.

O sr. m iu is tro  da G u er ra  re ­
cebeu apenas  um  te legrarmna 
do general S etem brino  de C ar­
valho, co m m unicaudo  a morte 
daquelle  official.

O Aero Club sóm ente  boje 
recebeu com m unicação  offi­
cial do fallecim énto  que  lhe foi 
feita pelo m inis tro  da guerra.

A directoria determ inou  im 
m ed ia tam en te  para  q ue  fosse 
h as teada  110 edifício do Club a 
b ande ira  em funera l  em signa! 
de luto.

Conta se que, ha  d ias ,  no 
Contestado, ach an d o  se m uito  
triste, 0 av iador  K irk  declarou 
a q uem  0 in te rpe llá ra  :

—  Estou  pensando  na  m in h a  
velh inha (sua mãe) razão unica 
da m in h a  existencia no m undo .

O O U R O  A R G E N T IN O  
E M  L O N D R E S  —  Buenos 
Aires, 3 —  Na legação a rg e n t i ­
n a  de Londres foram  depos ita ­
das mais 270 mil libras para  
pagam en tos  a  d iversas  firmas 
exportadoras  dés ta  p raça  e do 
in te iror.  -

Buenos Aires, 4 —  Teve 
g ran d e  acceitação Jnos meios 
operários . 0 pão  " in te g ra l” 
m a n d ad o  fazer  pela Directoria 
do P ar t ido  R adical com o fim 
de favorecer a  classes nobres.

IN C Ê N D IO  NO A M PA R O  
— O fogo des tru iu  h ou tem  a f a ­
brica de phosphoros p e r te n ce n ­
te á  firma Gomes e C om p.,  es­
tabelecida uo bairro  do R ibe i­
rão, p roxim o á cidade do A m ­
paro.

O incêndio teve como ori­
gem  a  explosão no deposito  do 
estabelecimento, onde 'existiam 
cerca de 260 latas de plios- 
phoros.

Como é facil im ag ina r ,  nada  
abi escapou, sendo assim to- 
taes os prejuízos.

O sr. dr. Fon tes  Jun io r ,  illus- 
tre d epu tado  es tadual,  recebeu 
an te-hontem  o seguin te  tele- 
g ram raa  de P ira ju  :

"T em os  o prazer  de com mu 
nicar a v. exa. que  foi aberto  ao 
publico o trafego do " t r a m w a y ” 
electrico municipal.

Nessa occasião, de ju s to  re- 
gosijo, não  foi esquecido o 
nome de v. exa. ligado áquelle  
g rande  m elho ram en to  do m u 
nicipio. Saudações. Ataliba
Leonel, p residen te  da  C am ara  
M unicipal ; F lam in io  Ferre ira , 
prefeito .”

Paris,  4 —  A senho rita  Si- 
mone Nerel, filha do coronel 
François Nerel, co m m an d a n te  
do 100.° regim ento  de in fan ta  
ria o ex-chefe da missão fran- 
ceza em  São Paulo, pre  tou 
hoje ju ra raeu to  ju n to  á Côrte 
de Appellação desta capital, 
para  o exercício da advocacia.

S im one Nerel fez seus es tu ­
dos na  F acu ldade  de Direito, a l­
cançando  distineção em  todo 0 
curso.

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emtil-

'j-

são que por ires gerações è 
tem p ro v a d o  seu pode- jj 
roso a lc a n c e  como a li­
mento e .como m edicina:

C om pa nhia  Ytu a n a  Força e Luz
Avisa aos snrs. Consu­

midores que se no dia 10 
de cada mez não. for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

A n  i 1 m a  e s  _ Na
F aze n d a  V A SS O U R A L , tem 
diversas eguas p a ra  serem 
vendidas, são m ansas  de sela 
ete.

Assim como ju m e n to s  de 
meio sangue  italiano

Letras doi ra las
Nas officiuas typogra 

p h i c a s  desta folha, im ­
prime-se fitas com letras 
grandes c doi radas para 
COROAS e BOUQUETS 

á 2$0000 par

I Emulsão áe Scott
(A Original Aperfeiçoada 

Insubstituível)
Para todas as enfermidades do 

sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
®f Para ambos os sexos 

e todas as idades.

BORO-MTO.™ g g
p a r a  C u r a r  F e r id a s .Ulqerq5 AfjT|’
GAS. DARTHROS e APFECÇÕES da PELlf

Es c o l a  de
HEROES  

em 10 partes 
Amanhã no

IRIS RINK
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EDITAL com 0 
prazo de 9 dias
O Doutor Antonio de 

Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Comarca 
de Ytú, etc.
FAÇO SA B ER  aos 

que o presente edital 
com o prazo de nove 
dias virem, que por or­
dem do Meritissimo Juiz 
de Direito, na Arreca­
dação, dos bens do finado 
Marcilio Capo di Vac^a, 
que procede se neste Jui- 
zo, o official de Justiça 
João Martins Leme, ser­
vindo de porteiro dos 
auditorios, ou quem suas 
vezes fizer, trará  a pu ­
blica praça de venda e 
arrematação, pela primei­
ra vez, no dia quinze 
de Março, ao meio dia, 
em frente ao edifício da 
Cadea Publica desta ci­
dade, a quem mais der 
e maior lance offerecer, 
acima da avaliação, os 
bens seguintes . Uma 
pequena casa de m ora­
da, sob numero desoito 
(18) sita a Rua da Con-/ 
venção, suburbios desta 
Cidade, bairro da Villa 
Nova com trez frestas 
de frente, coberta de te­
lhas em máu estado e '

construída dentro de um 
terreno o qual divide 
pela frente com a R ua 
da Convenção, por ou­
tro lado com proprie­
dade do Padre  Antonio 
Bueno de Camargo, por 
outro lado com proprie­
dade de João Rodrigues 
de Souza e pelos, fu n ­
dos com propriedade de 
Benedicto de ta), sendo 
o dito terreno fechado 
de páo a pique, avalia­
da por duzentos mil 
réis (200$000). E quem 
uos mesmos quizer lan­
çar compareça no dia, 
hora e lugar retro desig­
nados. P a ra  conhecimen­
to de todos expediu-se 
o presente que será affi- 
xado no lugar do cos­
tume e publicado pela 
imprensa na forma da 
Lei (Feito em papel 
eommum visto não exis- 
<ir papel sellado nesta 
"idade). Dado e passado 

nesta Cidade e Comar­
ca de Ytú, aos cinco 
dias do mez de Março 
de mil novecentos e 
quinze. Eu, Sebastião 
Martins de Mello, Escri­
vão a subscrevi. Antonio 
ãe Som a Barros. (Esta­
va devidamente sellado).
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CURA DAS FLORES
= =  DRAHCAS = = '

Nas c idades populo­
sa s  e nos climas  

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucor rhéa ou 
flores brancas

* H
tem por causa a anemia 
e é considerada como a i-  

gnal de debilidade, sendo ta m b e m  muitas vezes con- 
6equencia do erthritismo.

O tratam en to  racional é  aquelle que tem  a c çã o  
sobre  o fundo da m oléstia  

O  rem edio por exceílencia é

5AUDE DA MULHER
para uso interno, form ula privilegiada dos pharmaceu- 
tioos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SA U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflam m ação do utero. ^

L
íjí Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil

feridas Recentes e Gironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
ágencia Cósmos—Kio

Caçadorde Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
”1JQSCA”, unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

- ICO! 1 p *■*■*1 ? Itta
1.0 Tabelhonato 

Leob lio  Fonsera
Rua Direita N. 2 2

íffl Jflííin! SfflfflifflBifiBfflffi

Papei de
embru­

lho. Vende-se
N e s t a  T i p o g r a f i a

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

IVi a D E I R A S
Não se engane ? É  devido a  C rise  

Vende-se pelos preços a b aixo  
as seguintes :

4 ,4 0X 30X 3  38$000T aboas  de J e q u i t ib á  bruto , d u r ia  de 
» x> P inho ,  apare lhada ,  m acheado

de p r im e ira  4 ,40X 30X 27
T aboas  de P in h o  ap a re lh a d a  só um  lado, 4 ,4 0 X 3 0 ^ 2 7

» » » » de um  lado 4 ,40X 30X 27
» » » » m acheado  4 ,40X 21X 2  2/2
> » » p a ra  soalho de l . a

T aboas  de P eroba ,  p a ra  soalho de l . 1
» » t J> D D »

T aboas  b ru to  p a ra  soa lho  de l . a
« » j> » » »

T aboas  b rn to  p a ra  forro reforçado

4 ,4 0X 10X 2  2/2 
4 ,4 0 X 1 4 X 2  2/2 
4 ,0 0X 10X 2  3 /2  

4 ,00X 20X 3 
4 ,40X 30X 3 
4 ,40X 23X 3 
4 ,40X 23X 2  

4,4-0X23X1 2/2 
4 ,40X23X 1

T aboas a p a re lh a d a  para  foro m acheado  4 ,40X 21X 1  
» » » » » 4 ,40X14X 1
» » » Saia  cam isa 4 ,40X 23X 1

V igam en to  de P e ro b a  apa re lhado  m etro  liniares p a ­
ra batentes

V igam ento  de peroba  b ru ta  q u a lq u e r  g ro ssu ra  m e ­
tro  cubico 

V igam en to  de  peroba b ru ta  m etro  liniaes 
Caibro de P eroba  de 2 metros a  mt. m t.  cubico 
Caibro de P in h o  de p r im e ira  duzia 
Caibvo de P e ro b a  cu r to  m etro  lin iar  
R ip a  de P e ro b a  de 4 ,00X 5X 1 
Baten te  de P e ro b a  confo rm e p o s tu ra  c/ um

38$000
36$000
34$000
30$000
15$000
26$000
16$00G
30$000
34$000
26$000
24$000
20$000
16$000
17$000
13$000
14$000

1$000

60$000
$800

70$000
16$000

$250
3$000

11$000

V in h o  Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. lüsae 1

mamiMfflffliifflafifflSBfflBfflüffifl 
Companhia Ytuana Força e

Luz —Na loja da Compa" 
uhia I tu a n a  Força  e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.-r\v~r SBSÍ TÕd Cf  fVrr
Eli

Uarotes Caracu’
N a fazenda  V A SSO U R A  L 

tem  garotes  Caracó de um  
an n o  e de m enos,  p a r a  v e n d e r  
de boa raça  e bonitos.

Preço  com modo.

Vêr e t r a t a r  com o proprietário
A n t o n i o  T í t a n e i r o

L arg o  do M ercado YTU

Nas oficinas
e

desta folha
E xecu ta-r  e 

todos os trabalhos 
d typographicos 
ig u a l  a S. PA U LO
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L A M P A D A S  E L E Q T R I C A S  de filamento metalieo,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fa b r i ­

cantes, g ran d e  e v a r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora  em  d ian te  
em seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabe lla  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 *
de 50 »

1$2Q0 
1 $500  
1 $600  
1$700 
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 
L a m p a d a s  de  200 » 
L a m p a d a s  de 300 » 
L a m p a d a s  d e  400 » 
L a m p a d a s  de  1.000 »

4S800 
7 iJpOO 

1 1$500 
14$500 
30$000

Deposito em V T U  : ^ ua ^ireitã 51
tarios no SA L T O  :— M anoel de Q uadros,  Bairro  da  Esta<Depositários
E stevão  de A lm eida Ca mpos,

Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 
R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p a d a s  de f ilamentos 
m etálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de  ca r ­
v ão— q u e r  pela reeistencia, q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e lím pidez da luz; devendo  portan to ,  
m recea  p referenc ia  da pa r te  dos senhores  consum idores .

T Í P O G R A P H I Â
A. M a p l l ã e s  â  Comp.

R U A  D A  PALMA 23
jiate estabelecimento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e qtiaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Fac-turas, Enveloppes, Car­
tas, Memoraiiduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

A OI Oí o

Em talão
Vende-se  nesta ty pograph ia

m
jló '■ A' '5Ü

!

m

Corr panhía Ytuar.• a 
F rca e Luz

Chamamos a atenção dos nossos | 
prezados fregueses e amigos e dos % . 
interessados em geral, p»ra o gran- §: 
de íáTOCK de íios de aço i ara tele- %\ 
fone, e fios de cobre isolados, W À ' 
T H E R  proove e borracha, que te- f  | 
mos em nosso,depósito.

fÇ: 2

Sendo este a ra g o  im portado de- ] 
retamente, estamos habilitados a t.i 
vende-los por preços reduzidos. % \

Para mais informações,

dirigir-se ao escritório desta !; 1
l i

C0MPA vHiA

Rua Direita ? 51
Y TU

m

J t i

Casa San toro
R elojcar ia  g J c a l h e i í a  IT c L O  SSU1SA  

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i ta d a  casa, se encon tra :’!  Relogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
balho  solido e g a ra n t id o  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Zenith  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bem  

dos f a b r i ­
cantes  Roskopfi 

P a te n t— O m eg a—
A u re a — e L eon idas—  á 

Preços de S. Paulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. T odos  os objectos v e n d i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores ,  e coucerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e variado  so r t im euto  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZÊ STH E 0ME6A

Jose 8 ardor o
! !


